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P r o v a s  O b j e t iv a s
ü â w h ã

LEIA COM ATENÇÃO AS INSTRUÇÕES,
Confira atentamente se os seus dados pessoais e os dados identificadores do cargo/especialização para o qual 
você concorre, transcritos acima, estão corretos e coincidem com o que está registrado em sua folha de 
respostas. Confira também o seu nome e o nome do cargo/especialização para o qual você concorre em cada 
página numerada deste caderno de provas. Em seguida, verifique se ele contém a quantidade de itens indicada em 
sua folha de respostas, correspondentes às provas objetivas. Caso o caderno esteja incompleto, tenha qualquer 
defeito, ou apresente divergência quanto aos seus dados pessoais ou quanto aos dados identificadores do 
cargo/especialização para o quai você concorre, solicite ao fiscal de sala mais próximo que tome as providências cabfveís, 
pois não serão aceitas reclamações posteriores nesse sentido.
Quando autorizado pelo chefe de sala, no momento da identificação, escreva, no espaço apropriado da folha de 
respostas, com a sua caligrafia usual, a seguinte frase:

Conforme previsto em editai, o descumprimento dessa instrução implicará a anulação das suas provas e a sua eliminação 
do concurso.

3 Não se comunique com outros candidatos nem se levante sem autorização de fiscal de sala.
4 Na duração das provas, está incluído o tempo destinado à identificação — que será feita no decorrer das provas — e ao 

preenchimento da folha de respostas.
5 Ao terminar as provas, chame o fiscal de sala mais próximo, devolva-lhe a sua foiha de respostas e deixe o local de provas.
6 A desobediência a qualquer uma das determinações constantes em edital, no presente caderno ou na folha de respostas 

poderá implicara anulação das suas provas.
OBSERVAÇÕES
• Não serão objeto de conhecimento recursos em desacordo com o estabelecido em edital.
• Informações adicionais: telefone 0(XX)61 3448-0100; ln tem et-www.cespe.unb.br.
• É permitida a reprodução deste material apenas para fins didáticos, desde que citada a fonte.
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De acordo com o com ando a que cada um dos itens a seguir se refira, marque, na folha de respostas, para cada item: o campo designado 
com o código C, caso ju lgue o item CERTO; ou o campo designado com o código E, caso ju lgue o item ERRADO. Para as devidas 
marcações, use a folha de respostas, único docum ento válido para a correção das suas provas.

CONHECIMENTOS BÁSICOS
Texto para os itens de 1 a 17

1 A violência instalada nas grandes cidades levou

muitos brasileiros a fazer o caminho oposto ao dos 

antepassados. Em busca de m elhor qualidade de vida, eles

4 abandonaram as capitais e os centros urbanos. Instalaram-se em 

urbes do interior que, ao longo dos últimos anos, atraíram 

investimentos e ampliaram o m ercado de trabalho. Ali, os

7 novos m oradores poderiam usufruir do conforto urbano aliado 

à tranqüilidade decorrente da garantia de segurança.

Levantamento do M apa da V iolência mostrou que o

10 cenário pacífico ficou no passado. Divulgado no dia 30 de

m arço pelo Instituto Sangari, o docum ento prova que a 

crim inalidade mudou de endereço. M igrou das capitais e

13 regiões m etropolitanas para o interior. Em 10 anos, cresceu o 

número de homicídios. Em 1997, a m édia era de 13,5 

assassinatos para cada grupo de 100 mil pessoas. Em 2007, a 

w cifra saltou para 18,5.

Mais: os dados reforçam tendências que vêm causando 

crescente apreensão às autoridades atentas à evolução do perfil 

19 da violência no país. Um deles: aum enta o número de

hom icídios entre jovens. Em 1980, eram 30 casos para cada

100 mil habitantes. Em 2007, nada menos que 50,1. Outro:

22 homens são vítim as preferenciais —  90%  das ocorrências.

Mais uma: os negros lideram o ranque dos m ortos —

incremento de 2 1 %  em relação às estatísticas dos períodos

25 anteriores.

As informações do M apa da V iolência permitem 

extrair conclusões e sugerir medidas. “O sapo” , escreveu

28 Guimarães Rosa, “não salta por boniteza, mas porém por

precisão” . O mesmo ocorre com a bandidagem. Criminosos 

buscaram novos abrigos porque os antigos não mais lhes

31 oferecem as condições de que precisam. O Plano Nacional de

Segurança Pública e o Fundo Nacional de Segurança 

im plem entaram  ações eficazes que dificultaram  a

34 movim entação do crime organizado. Entre elas, o

aparelhamento dos sistemas de segurança pública nos grandes 

conglomerados.

37 O com bate a malfeitores não se deve restringir às

metrópoles. Deve, para atingir o fim a que se propõe —  

erradicar o crime ou reduzir os casos a níveis civilizados — , 

4o estender a guerra aos novos territórios. Além de medidas

repressivas, impõem-se iniciativas preventivas. Sem isso, os 

novos mapas a serem divulgados nos próximos anos mostrarão

43 a troca de seis por m eia dúzia. Em vez de diminuir a ocorrência

nacional do crime, indicarão apenas a m udança de endereço.

C r im e  m u d a  d e  e n d e r e ç o , br. C o rre io

B r a z ilien se , l . ° / 4 /2 0 l0 ,  p. 2 2  (c o m  a d a p ta ç õ e s ) .

Julgue os itens que se seguem, relativos às ideias do texto.

1 De acordo com o texto, cidades pequenas são locais atraentes 

para investidores e oferecem amplo m ercado de trabalho.

2 O nível de crim inalidade cresceu nas cidades interioranas em 

virtude das dificuldades encontradas, nas grandes cidades, 

pelos transgressores da lei.

3 De um lado, o cenário atual da violência tende a piorar a 

vulnerabilidade de três grupos sociais: o dos jovens, o dos 

homens e o dos negros; de outro lado, esse fenômeno deve 

levar à diminuição de atos violentos contra as mulheres.

4 O texto m ostra que o crime organizado nas m etrópoles 

diminuiu desde que o Plano N acional de Segurança Pública e 

o Fundo Nacional de Segurança puseram em prática medidas 

coercivas.

5 Segundo o texto, impedir os crimes previam ente é uma medida, 

no mínimo, tão necessária quanto repreender os criminosos.

Com relação à estrutura do texto, ju lgue os próximos itens.

6 Com exceção de “atraíram” (f.5) e de “am pliaram” (16), todas 

as formas verbais do prim eiro parágrafo fazem referência a 

“muitos brasileiros” (12).

7 Os term os “Um deles” (119) e “O utro” (121) referem-se a 

“os dados” (117).

8 Os term os “antigos” (130) e “grandes conglom erados” 

(135-36) retom am a ideia de “as capitais e os centros 

urbanos” (14).

9 O trecho “estender a guerra aos novos territórios” (140) pode 

ser alterado para estender os novos territórios à guerra sem 

se prejudicar a correção gramatical e o sentido original do 

período.

Com relação à pontuação em pregada no texto, julgue os itens

seguintes.

10 N a linha 3, a substituição do ponto que finda o primeiro 

período por dois-pontos mantém a correção gramatical do 

texto, desde que se altere a inicial de “Em” para minúscula.

11 N a linha 5, do ponto de vista gramatical, seria correto o 

deslocamento da vírgula que sucede a palavra “que” para 

imediatamente após o vocábulo “interior” .

12 A correção gramatical do texto seria m antida caso o trecho 

“Divulgado no dia 30 de março pelo Instituto Sangari” 

(110-11) fosse deslocado para depois da expressão 

“o docum ento” (111) da seguinte forma: O docum ento 

divulgado no dia 30 de março pelo Instituto Sangari.
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Com referência à concordância e à regência verbal e nominal
em pregadas no texto, ju lgue os itens a seguir.

13 N a linha 17, a locução “vêm causando” apresenta concordância 
de número com o seu respectivo sujeito, “os dados” .

14 No trecho “vêm causando crescente apreensão às autoridades” 
(Í.17 -18), a ocorrência do acento grave deve-se à regência de 
“apreensão” .

15 Em “autoridades atentas à evolução do perfil da violência no 
país” (í. 18-19), o termo “à” poderia ser substituído, sem prejuízo 
gramatical ou de sentido para o texto, por para a.

Com referência ao vocabulário do texto e à ortografia, julgue os itens
subsequentes.

16 No texto, a expressão ‘por precisão’ ( 0 8 - 2 9 )  apresenta sentido 
equivalente a com perfeição.

17 A substituição do vocábulo “malfeitores” (137) por celerados 
mantém o sentido do texto.

Julgue os itens seguintes, relativos à redação de correspondências
oficiais.

18

19

20

Certa em presa possui dispositivos para evitar que seu sistema de 
informação seja invadido por pessoas não autorizadas a acessá- 
lo. Apesar disso, para cada tentativa de invasão, a probabilidade 
de sucesso é igual a 0,01. Sucesso é o evento que representa a 
situação em que o sistema é invadido. A partir dessas 
informações, ju lgue os itens a seguir.

27

28

29

30

Os princípios que regem a redação de correspondências oficiais 
favorecem a existência de uma única interpretação para o texto 
do expediente, assim como asseguram im pessoalidade e 
uniform idade no trato dos assuntos concernentes aos órgãos 
governamentais.

O nível de linguagem utilizado em atos e expedientes oficiais 
encontra justificativa no seu caráter público e no fim a que eles se 
destinam, além da obrigatoriedade de que sejam inteligíveis para 
qualquer público.

Um texto de redação oficial deve ser redigido com vistas a evitar 
a prolixidade.

Certa empresa, em determinado mês, realizou levantamento acerca da 
quantidade diária de acessos sim ultâneos ao seu sistema, cujo 
resultado é mostrado na figura acima. A partir das informações 
apresentadas nessa figura, e considerando que a distribuição da 
quantidade diária de acessos simultâneos é representada pela 
variável X , ju lgue os itens que se seguem.

21 A quantidade de 6 mil acessos simultâneos por dia representa a 
m oda de X.

22 O mês em que esse levantamento foi realizado possui mais de
30 dias.

23 A quantidade de 2.000 acessos simultâneos diários representa o 
prim eiro quartil da distribuição X.

24 É correto classificar a variável X  como uma variável quantitativa 
ordinal.

25 A m ediana amostrai d e X é igual a 3.500.

26 O coeficiente de variação de Pearson da distribuição X é superior 
a 50%.

Considerando n tentativas independentes de invasão, em que 
n é u m  número fixo tal que n > 100, a probabilidade de 
haver um único sucesso é inferior a 0 ,9 9 " ''.

Considerando que o número de sucessos em 500 tentativas 
independentes de invasão seja representado por uma 
variável aleatória discreta W  e que Y= 3 W  -  10, os valores 
esperados de X e  de Y são iguais a 5.

Caso o total diário de tentativas de invasão seja uma 
variável aleatória representada por um a distribuição de 
Poisson com m édia igual a 100, o total diário de sucessos 
seguirá uma distribuição de Poisson com m édia e desvio 
padrão iguais a 1.

Considerando que uma seqüência de tentativas 
independentes de invasão ocorra, e que essas tentativas 
cessem quando há o prim eiro sucesso, então a distribuição 
do número de tentativas independentes até a ocorrência do 
primeiro sucesso seguirá uma distribuição geom étrica com 
desvio padrão inferior a 95.

RASCUNHO 1
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Para os itens de 31 a 38, serão consideradas como 
proposições apenas as sentenças declarativas, que mais facilmente são 
julgadas como verdadeiras —  V —  ou falsas —  F — , deixando de 
lado as sentenças interrogativas, exclamativas, imperativas e outras. 
As proposições serão representadas por letras m aiúsculas do alfabeto: 
A, B, C etc. Para a form ação de novas proposições, denom inadas 
proposições compostas, a partir de outras, usam-se os conectivos “e”, 
“ou”, “se ..., então” e “se e somente se” , e o m odificador “não”, ou 
“não é verdade que”, sim bolizados, respectivam ente, por: A, V, «-► 
e - 1. Dessa forma, AAB é lido como “A e B” ; AVB é lido como “A ou 
B” ; A->-B é lido como “se A, então B” ; A < ^ B é  lido como “A se e 
somente se B” , significando, nesse caso, que A->B e B->A; ^A  é lido 
como “não A” . Uma proposição é simples quando, em sua formulação, 
não se em prega nenhum dos conectivos.

A cada proposição supõe-se associado um dos julgam entos 
V ou F, que se excluem . Para associar esses valores V ou F às 
proposições compostas, são usadas como critério as tabelas-verdades, 
como a seguir.

RASCUNHO

A B AAB AVB A->B A<>B - A
V V V V V V F
V F F V F F F
F V F V V F V
F F F F V V V

As proposições em que a tabela-verdade contém apenas V são 
denom inadas tautologias, ou logicam ente verdadeiras. Se a tabela- 
verdade contiver apenas F, a proposição é logicamente falsa.

Duas proposições A e B são equivalentes se suas tabelas- 
verdades forem iguais.

Tendo como referência as inform ações apresentadas, julgue os itens 
seguintes.

31 A proposição “N ão precisa mais capturar nem digitar o código de 
barras” pode ser, simbolicamente, escrita como AAB, em que 
A é a proposição “N ão precisa mais capturar o código de barras” 
e B é a proposição “Não precisa mais digitar o código de barras” .

32 As proposições “Não precisa mais capturar nem digitar o código 
de barras” e “N ão precisa mais capturar ou digitar o código de 
barras” são equivalentes.

33 Considerando todas as possibilidades de julgam ento V ou F das 
proposições simples que formam a proposição “Se Pedro for 
aprovado no concurso, então ele com prará uma bicicleta”, é 
correto afirm ar que há apenas um a possibilidade de essa 
proposição ser verdadeira.

34 Considerando todas as possibilidades de julgam ento V ou F das 
proposições simples que formam a proposição “O SERPRO 
processará as folhas de pagam ento se e somente se seus 
servidores estiverem treinados para isso”, é correto afirmar que 
há apenas uma possibilidade de essa proposição ser ju lgada 
como V.

35 As proposições AAB->-AVB e AVB->-AAB são, ambas, 
tautologias.

36 Considere M  ■ uma matriz em que x pode assumir

qualquer valor real. Nesse caso, é correto afirmar que a 
proposição “Para algum número real x, a m atriz M não será 
inversível” é uma proposição verdadeira.

37 Considere a seguinte proposição: “x, y  e z são números reais 
tais que x  + y  + z  = 1 e 2x  + y  + z  = 0” . Nesse caso, se 
essa proposição for V, então será V também a seguinte 
proposição: “x = -1  e y  + z  = 2” .
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Uma afirmação formada por um número fmito de proposições 

A „ A2, A,„ que tem como conseqüência outra proposição, B, é

denom inada argumento. As proposições A „ A2, ..., A„ são as 

premissas, e B é a conclusão.

Se, em um argumento, a conclusão for verdadeira sempre que 

todas as premissas forem verdadeiras, então o argumento é 

denom inado argumento válido.

Tendo como base essas informações, ju lgue o item abaixo.

38 O argumento formado pelas premissas

A „ A2, A3 = A,->-A2, A4 = A2 ^A, e pela conclusão 

B = A3AA4 é válido.

Os diagramas lógicos, também denom inados diagramas de Euler- 

Venn, são utilizados como auxiliares na solução de problem as 

envolvendo conjuntos. São três os diagramas básicos.

um conjunto está 
te contido em outro.

os conjuntos têm alguns 
elementos em comum, 
mas não todos.

O : não há elementos comuns 
entre os conjuntos.

Com base nessas informações, ju lgue os itens a seguir.

39 Considere os conjuntos dos políticos, dos advogados e dos 

católicos. Nesse caso, o diagrama seguinte pode ser usado para 

descrever a relação entre esses conjuntos.

40 No Brasil, a relação entre eleitores, analfabetos e ju izes pode ser 

representada pelo seguinte diagrama.

RASCUNHO

Cargo 11: Analista -  Especialização: Negócios em Tecnologia da Informação



This text refers to items from 41 to 50

1 The Capability M aturity Model (CM M ) and the more
recent CM M Integrated have initiated a new discipline o f 
engineering management that plays a dominant role in software

4 practice and research. The literature offers anum ber ofsuccessful 
cases o f  how software firms adopted these models and the CMMs 
do indeed offer many useful recom m endations for how to

7 systematically assess and improve software operations. The 
CM M s are, however, rooted in the ideal o f  a rational, control- 
centered culture for software development, and although other

10 software process improvement (SPI) approaches have been 
suggested, they do not differ from the CM M s when it comes to 
underlying values. It is therefore not surprising that m ost software

13 firms struggle to take advantage o f  the potential benefits o f  SPI as 
they adoptth is technology into the com plex and dynamic realities 
o f  their day-to-day operations. 

w For small software firms, it is particularly challenging to
adopt SPI technology because the dominating approaches to SPI 
target large organizations; there are few resources available for

19 improvement in small software firms; it is by no means trivial 
tailoring SPI knowledge to their needs; and, because it normally 
takes several complex and expensive initiatives to reach new

22 maturity leveis. These challenges combined with sensitivity to 
highly dynamic environm ents require small software firms to seek 
altem ative approaches to exploit the potential benefits o f  SPI

25 technology.

In te rn e t: <w w w .p a lg ra v e -jo u rn a ls .c o m >  (a d a p te d ) .

UrtB/CESPE -  SERPRO/1 Am 

A ccording to the text it is correct to assert that

41 the Capability M aturity Model is likely to become the most 

recent integrated discipline o f  engineering management.

42 software firms have adopted CM M s successfully.

43 SPI technology is particularly suitable for small software 

firms.

44 the CM M s are quite unlike other software process 

improvement approaches in term s o f  their basic values.

Based on the linguistic structures o f  the text, judge the 

following items.

45 “indeed” (16) can be correctly replaced by in addition to.

46 “although” (19) is synonymous with even though.

47 “struggle” (113) means to make a determined effort.

48 “by no means” (119) is the same as otherwise.

49 the verb to tailor (120) is synonymous with to adapt.

50 “seek” (123) can be correctly replaced by mix.

RASCUNHO

-  5 -
Cargo 11: Analista -  Especialização: Negocios em Tecnologia da Informação

http://www.palgrave-journals.com


UnB/CESPE -  SERPR0/C11

CONHECIMENTOS ESPECIFICO
A respeito do guia PM BOK, 4.a edição, que reúne um corpo de

conhecimentos aceitos internacionalm ente para o gerenciamento de

projetos, julgue os itens a seguir.

51 Um gerente de projetos deve ter, entre outras habilidades 

interpessoais, consciência política e cultural (political and  

cultural awareness).

52 O grupo de processos de iniciação refere-se a definição e 

refinam ento de metas, selecionando os melhores caminhos para 

atingir os objetivos de negócio que determinaram a existência 

do projeto.

53 N a edição em questão do referido guia, de acordo com a ordem 

de execução no projeto, os processos de planejamento são 

divididos em duas categorias: os básicos e os facilitadores.

54 Para organizar o escopo de todo o projeto, os trabalhos 

entregues pela equipe são decompostos em uma estrutura 

hierárquica denominada estrutura analítica do projeto (work 

breakdown structure).

55 As entradas, as ferramentas e as técnicas, bem como as saídas 

dos processos que integram cada área de conhecimento, estão 

descritas no PM BOK com o auxílio de diagramas de fluxo de 

dados.

56 O m étodo de gerenciam ento do valor agregado pode ser 

utilizado para o controle dos custos do projeto, pois integra as 

medidas de escopo, custos e cronogram a para auxiliar a equipe 

de gerenciam ento a avaliar e m edir o desempenho e o 

progresso do projeto.

Com relação às normas e à legislação em vigor referentes à

segurança da informação, ju lgue os itens subsequentes.

57 A NBR 27001 corresponde à atualização da norma 

internacional ISO/IEC 17799.

58 Segundo a N BR 27001, um sistema de gestão da segurança da 

informação apresenta o seguinte ciclo: estabelecimento, 

implementação e operação, monitoram ento e revisão, e 

m anutenção e m elhoria do sistema.

59 O SERPRO é uma das autoridades certificadoras credenciadas 

pela ICP-Brasil para em itir certificados digitais que busquem 

garantir a integridade dos dados sigilosos que constam em 

docum entos eletrônicos no âmbito da adm inistração pública 

federal direta e indireta.

■
Para com partilhar seus dados entre localidades diferentes, uma 

organização de âmbito federal utiliza um a rede pública como se 

fosse privada. Essa solução envolve o risco de o serviço da rede 

sofrer interferências indesejáveis ou instabilidade no serviço. 

A cerca de conceitos e políticas de segurança da informação que 

podem  ser adotados na situação acima, julgue os itens seguintes.

60 Para garantir a implementação do conceito de autenticidade, é 

indicada a transm issão dos dados de form a não inteligível com 

o uso de criptografia.

61 Para a gestão da continuidade do negócio, recomenda-se 

conduzir um projeto com o objetivo de ter sempre disponíveis 

as respostas e as ações em ergenciais necessárias, de acordo 

com um orçamento e um cronogram a realistas.

Julgue os próximos itens, de acordo com o ITIL, versão 3, que 

reúne um conjunto das m elhores práticas e recom endações para a 

qualidade dos serviços de TI (tecnologia da informação).

62 O ITIL reúne os processos do ciclo de vida dos serviços em 

cinco fases, sendo que a fase de transição de serviço pode ser 

tratada como um projeto de implantação e pode ter apoio nos 

m odelos do PMBOK.

63 O processo de gerenciamento da segurança da informação do 

ITIL é em basado na norm a ISO/IEC 27001.

64 N a operação de serviço, um incidente com uma sobrecarga 

elétrica pode conduzir a um problem a de estabilidade do 

servidor de dados corporativo.

65 Um incidente com baixo impacto e com alta urgência pode ter 

uma prioridade de resolução equivalente à de um incidente 

ocorrido no mesmo período com alto impacto, mas com baixa 

urgência.

A respeito de engenharia de requisitos, julgue os itens a seguir.

66 A entrevista é uma técnica de elicitação de requisitos simples, 

eficiente e direta e, por esses motivos, pode ser usada como 

fonte exclusiva de informação acerca dos requisitos do sistema.

67 O questionamento acerca da consistência, das omissões e das 

am bigüidades dos requisitos obtidos faz parte da função de 

validação dos requisitos.

68 A descrição dos cenários de uso com informações acerca da 

utilização do sistema sob diversos pontos de vista e formas de 

operação deve fazer parte do levantamento dos requisitos.

-*6*-
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Serpro, em parceria com o M inistério da Cultura, 
viabilizará a doação de 100 equipam entos 

a telecentros

O M inistério da Cultura (M inC) formalizou parceria com 
o Serviço Federal de Processamento de Dados (SERPRO ) para 
viabilizar a doação e instalação de telecentros nos pontos de cultura 
—  ação prioritária do program a Cultura V iva —  e desenvolver 
atividades culturais com o apoio de tecnologias digitais. Cada ponto 
de cultura recebeu pelo menos onze com putadores e, ainda, dois 
m onitores capacitados pelo SERPRO para auxiliarem na 
coordenação de cada telecentro.

M aior provedor de serviços de Tecnologia da Informação 
e Com unicações (TIC) no Brasil, com atuação em mais de trezentos 
m unicípios espalhados por todo país, o SERPRO disponibilizou sua 
expertise e suporte em tecnologia da informação para reforçar, sem 
qualquer ônus ao MinC, as ações de cultura digital do program a 
Cultura Viva.

In te rn e t:< w w w .s e rp ro .g o v .b r>  (c o m  a d a p ta ç õ e s ) .

Liberdade tecnológica em foco na Teia 2010

Uso de software livre, banda larga popular e criação de 
telecentros marcaram os debates acerca de cultura digital no 
Encontro N acional dos Pontos de Cultura —  a Teia Brasil 2010 —  
Tam bores Digitais, em Fortaleza. Enquanto alguns acompanhavam 
a m úsica no palco principal da Teia, outros utilizavam o telecentro 
com quarenta com putadores instalados pelo SERPRO.

O encontro reuniu participantes de mais de 2,5 mil pontos 
de cultura de todo o país, que voltaram para seus estados com uma 
bagagem de muitas reflexões e aprendizados. “Meu m aior interesse 
nesse evento era aprender acerca de cultura digital. Há dois meses, 
eu era um artista que não sabia m exer em um com putador, mas vir 
à Teia me incentivou a querer saber mais para poder repassar esse 
conhecimento em m inha cidade e para m elhorar o telecentro que 
temos em nosso ponto de cultura” , destaca Cláudio Roberto Morais,
31 anos, do Arte Cultura N orte, de Teresina, no Piauí.

O Program a Nacional de Apoio à Inclusão Digital —  
Telecentros.BR é um a prom oção do governo federal para a criação 
de novos telecentros e apoio aos já  existentes. “Os representantes 
dos pontos puderam contar com a estrutura do telecentro do 
SERPRO instalado na Teia para cadastrar suas propostas de adesão 
ao Telecentro.BR” , conta Paulo M endonça, representante do 
Program a SERPRO de Inclusão Digital em Fortaleza.

In te rn e t: <w w w .s e rp ro .g o v .b r>  (c o m  a d a p ta ç õ e s ) .

Com base nos textos acima e com relação ao marketing, incluindo- 
se o marketing, incluindo-se o m arketing  de serviço, ju lgue os itens 
de 69 a 73.

69 N o que diz respeito ao com posto de m arketing, a participação 
do SERPRO na Teia 2010 abrangeu ações prom ocionais e de 
distribuição.

70 O SERPRO, serviço federal que atende órgãos 
governamentais, posiciona-se como líder em TIC no Brasil. 
Portanto, em seu plano de marketing, é dispensável a análise 
da concorrência.

71 A parceria com o M inC no program a Cultura Viva visa 

contribuir para a estratégia de praça do SERPRO.

72 O desempenho pessoal dos monitores influencia no êxito da 

capacitação nos telecentros, confirmando o caráter de 

inseparabilidade desse serviço do SERPRO.

73 O depoimento do artista Cláudio Roberto M orais, na Teia 

2010, é exemplo de resultado do incentivo à participação do 

cliente como um a forma de minimizar as desvantagens da 

perecibilidade do serviço oferecido.

O CRM não é algo que está restrito a um software, É uma 

filosofia e, sendo assim, as em presas precisam com eçar a 

desenvolver um a mentalidade que enfatize o relacionam ento com 

o cliente.

I n te rn e t:< w w w .lo g ic a d ig ita l .c o m .b r>  (c o m  a d a p ta ç õ e s) .

Com base no texto acima, ju lgue o próximo item, acerca de gestão 

de relacionam ento com clientes (CRM).

74 A adoção da CRM pressupõe m udança no foco da em presa (do 

produto para o cliente) e independe da cultura interna para 

dirigir-se à criação de valor com vistas à satisfação do cliente.

Com relação à elaboração do plano de negócio, ju lgue os itens 

que se seguem.

75 O sumário executivo corresponde à introdução; portanto, deve 

conter todas as diretrizes para a elaboração do plano de 

negócio.

76 As metas do plano de negócio não indicam resultados 

m ensuráveis e prazos definidos porque não há como prever 

todas as ameaças e oportunidades que possam surgir para o 

negócio.

A cerca da gestão de processos de negócio, ju lgue os próximos 

itens.

77 Uma modelagem por processos constroi-se em tom o das 

habilitações e poderes específicos dos m em bros ou setores 

específicos, e não em tom o do modo de fazer o trabalho.

78 A adoção de abordagem por processos tem grande correlação 

com os pressupostos da norm a ISO 9001/2000.

79 A adoção de um a estrutura funcional, por ser intrinsecamente 

hierárquica e verticalizada, não permite que processos fluam 

transversalm ente entre as unidades organizacionais, e pode 

gerar barreiras à com unicação e à gestão dos processos.

80 A m etodologia IDEF define-se como uma linguagem gráfica 

para o mapeamento de processos.
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N o processo de faturamento de determinada organização, as 

quantidades de produtos vendidos e os seus valores são utilizados 

pelo faturista, que, seguindo as normas de faturamento e a 

legislação sobre impostos, emite nota fiscal e boleto bancário. 

Nessa situação, julgue os itens subsequentes a luz da gestão de 

processos de negócio.

81 As quantidades de produtos vendidos são exemplos de 

controle.

82 O faturista é um exemplo de mecanismo.

83 O boleto bancário emitido é um exemplo de entrada.

84 A nota fiscal emitida é um exemplo de saída.

85 A legislação referente a impostos é um exemplo de controle.

Julgue os itens a seguir, relativos a técnicas para análise e melhoria 

de processos.

86 O 5 W2H é uma ferramenta adequada para encontrar as causas 

de problemas em determinado processo.

87 Para esquematizar o planejamento das ações a serem 

implementadas, a fim de melhorar um processo e fixar prazo e 

custo, entre outros aspectos, deve-se utilizar o diagrama de 

Ishikawa.

88 O fluxograma oferece uma visão de conjunto e integrada de um 

processo, mostrando seus detalhes críticos.

89 A técnica GUT, por não contemplar a fixação de prioridades 

ou o estabelecimento de juízos de valor, é uma ferramenta que 

pode ser utilizada para fomentar a criatividade e o surgimento 

de novas ideias.

90 Para a discussão de possíveis melhorias de um processo, o 

brainstorm ing  constitui ferramenta eficaz, desde que não sejam 

cerceadas as ideias no momento de seu surgimento.

N o que se refere à gestão estratégica, julgue os itens a seguir.

91 O gestor que utiliza o BSC (balance scorecard) como 

ferramenta de gestão estratégica privilegia o acompanhamento 

de aspectos contábeis e financeiros da organização.

92 Na matriz SWOT, a existência de colaboradores com formação 

especializada em área de interesse da organização é vista como 

exemplo de força.

93 O aumento de preços dos produtos e serviços de que a 

organização necessita para desempenhar as suas atividades é 

um exemplo de fraqueza, segundo a matriz SWOT.

94 O quadro de bordo organizacional utilizado no BSC contempla 

os indicadores vitais capazes de sinalizar com segurança os 

resultados da organização.

A cerca de ciclo de vida e de metodologias de desenvolvimento de

software, julgue os itens seguintes.

95 O docum ento de requisitos de software  estabelece formalmente 

o que os desenvolvedores de sistema devem im plem entar e 

incluir a especificação resum ida dos requisitos do sistema e a 

visão detalhada da arquitetura do sistema.

96 O ciclo de vida de um software corresponde a um conjunto de 

quatro etapas sucessivas: análise do problem a, definição da 

arquitetura do software, projeto e teste com validação.

97 O RUP (rational unified process) é um m odelo de 

desenvolvimento de software com visão estática que enfoca 

a tiv id ad es que oco rrem  du ran te  o p rocesso  de 

desenvolvimento.

98 A garantia de qualidade tem como objetivo testar os produtos 

de software  de m odo a identificar, relatar e rem over os defeitos 

encontrados, enquanto o controle da qualidade provê a 

gerência sênior da organização com a visibilidade apropriada 

sobre o processo de desenvolvimento.

Em relação a análise por pontos de função, ju lgue os itens a seguir.

99 A análise por pontos de função não permite m edir o tamanho 

do sistema em relação à funcionalidade fornecida ao usuário, 

mas permite estimar seu tam anho em qualquer fase de seu ciclo 

de vida.

100 N as fases de especificação de requisitos e projeto de alto nível, 

a m edição funcional realizada é apenas uma projeção do que 

será entregue. Contudo, ao final do projeto detalhado, é 

possível realizar uma contagem dos pontos de função do 

produto final.

101 Ponto de função é unidade de m edida que tem por objetivo 

tom ar a medição das funcionalidades fornecidas por um 

software independente da tecnologia utilizada para a 

construção desse software.

A respeito de workflow  e de gestão de conteúdo, ju lgue os próximos

itens.

1 0 2  É um exemplo de ponto no processo de workflow  conhecido 

como XOR-split a descrição: “Atividade avaliar sinistro é 

seguida por pagar danos ou contatar usuário” .

103 Nos sistemas de gerenciamento de conteúdo, o conteúdo tem 

um formato específico e pré-definido que corresponde às 

necessidades gerenciais da em presa e raras vezes às 

necessidades operacionais, pois esse não é seu objetivo.

104 Ferramentas de colaboração on-line podem  ser síncronas ou 

assíncronas, perm itindo a colaboração em tem po real com 

atuação sim ultânea ou em m omentos separados, e oferecendo 

integração de informações e de dados estruturados e não 

estruturados.

-*8*-
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A cerca de portais corporativos, sistemas colaborativos e gestão de 

conteúdo, ju lgue os itens que se seguem.

105 Portais corporativos focalizam dados e informação, apoiando 

os processos e fluxos de trabalho (workflows). Dessa maneira 

eles provêem um ponto central de acesso aos sistemas em que 

os colaboradores da em presa precisam  operar e que devem 

consultar no seu dia a dia.

106 As regras de Eckerson definem as características essenciais de 

um portal corporativo e resumem os requisitos mínimos 

esperados de um portal.

Considerando a figura apresentada, julgue os itens seguintes, 

relativos a banco de dados.

107 Segundo o m odelo apresentado na figura, para cada produto o 

banco de dados arm azenará o código, a descrição, o preço e o 

tipo de produto ao qual está associado. Nesse caso, um produto 

está associado a um único tipo de produto.

108 O seguinte trecho corresponde, em linguagem de modelagem 

de dados, à figura.

TipoDeProduto(CodTipoProd,DescrTipoProd) 
Produto(CodProd,DescrProd,PrecoProd)

TipoDeProduto referencia CodTipoProd

Julgue os itens de 109 a 112 no que concerne a bancos de dados: 

conceitos básicos, abordagem relacionai, m odelo entidade- 

relacionamento, norm alização e sistemas gerenciadores.

109 N a modelagem de dados, quando o conjunto de valores de um 

determ inado objeto é fixo durante toda a vida do sistema, este 

conjunto pode ser m odelado como atributo, visto que o 

domínio de valores do atributo é imutável.

110 No relacionam ento a seguir, CASAM ENTO não representa um 

relacionam ento binário, pois o que determ ina o fato de o 

relacionam ento ser binário é o número de entidades que 

participam de cada relacionam ento e, nesse caso, uma única 

entidade (PESSOA) participa.

1 1 1  Em um relacionam ento R entre três entidades, A, B e C, a 

cardinalidade máxima de A e B dentro de R indica quantas 

ocorrências de C podem  estar associadas a um a ocorrência do 

par A-B.

112 A cardinalidade m ínim a 1 é denom inada associação 

obrigatória, pois ela indica que de cada ocorrência do 

relacionam ento deve participar obrigatoriam ente uma 

ocorrência da entidade em questão.

Acerca da execução orçam entária do governo federal, ju lgue os

itens a seguir.

113 N a emissão da nota de em penho para despesa com contrato 

adm inistrativo com duração de doze meses, tendo como objeto 

a locação de m áquina copiadora, deve ser utilizada a 

m odalidade global para o empenho, em razão do pagamento 

parcelado.

114 A receita decorrente da anulação de em penhos em itidos e não 

liquidados durante o exercício financeiro deve ser classificada 

na mesma categoria econôm ica em que a nota de em penho foi 

emitida.

115 A m odalidade do estágio da receita, denom inado lançamento, 

quando efetuado sem a participação do contribuinte, é 

denom inada lançamento ofício.

Com relação ao plano plurianual (PPA) do governo federal, julgue

os próxim os itens.

116 A prom oção da gestão em preendedora e o estímulo às 

parcerias são alguns dos princípios básicos que norteiam o 

PPA.

117 A gestão do PPA com preende a implementação, o 

m onitoramento, a avaliação e a revisão dos program as que o 

compõem.

118 As regionalizações a serem consideradas no PPA vigente 

encontram-se organizadas por cada estado e pelo Distrito 

Federal.

119 Todas as ações orçam entárias do governo devem estar 

discriminadas no PPA.

1 2 0  O projeto do próximo PPA será encam inhado ao Congresso 

N acional até agosto de 2010, para vigência até o final do 

último exercício financeiro do próximo m andato presidencial.
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